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RESUMO


O presente estudo analisa através do processo histórico, a importância das capelas para a população camponesa imigrante, de origem italiana na região noroeste do RS. Nesse contexto, aborda-se ainda a figura do padre, nas transformações culturais e, sua relevância para os imigrantes e seus descendentes. Destaca-se também, a importância da imigração européia, ressaltando-se a figura do imigrante italiano, para a expansão da Igreja Católica no Rio Grande do Sul, pois, transformou o panorama religioso nacional com o propósito de prestar “assistência” aos imigrantes. Como explicação para tal fenômeno, infere-se que a capela foi o ponto de referência cultural, e ao seu entorno, houve a reconstituição dos valores culturais, que permitiram ao imigrante italiano superar as dificuldades iniciais e então projetar uma nova oportunidade de desenvolvimento ao fixar seus sonhos na nova terra.
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1. Introdução

A profunda crise camponesa na Itália a partir de 1870, torna disponível, para a aventura transoceânica, um contingente de força de trabalho interna impulsionada pela impossibilitados de manter a posse da terra (Brasil, 2000). Nesse contexto, os imigrantes italianos no Brasil, em sua maioria vinham das regiões do Norte da Itália, motivados por não acompanhar as mudanças exigidas pela introdução de relações de produção capitalistas no campo.


Uma vez na nova colônia, os imigrantes buscaram recriar o seu mundo cultural de origem, reconstruindo-o com base nos valores da sociedade camponesa do Norte da Itália, que tinha na religião o seu princípio regulador. A religião é parte do sistema de vida de um povo. Enquanto cultura, envolve não só as crenças mas também as condutas. Isso porque a noção de cultura, conforme (VANUCCHI, 2002), diz respeito ao conjunto das práticas sociais, do modo de fazer, interagir e representar, desenvolvido pelo homem, como uma solução ou resposta para as necessidades de sua vida cotidiana.


O abalo sofrido pelos imigrantes, como conseqüência da imigração, atinge todo o seu mundo cultural. Se para a sociedade camponesa do norte da Itália a religião funcionava como princípio regulador central, seria certamente ela que viria a permitir a garantia da comunidade, nesse novo mundo, para estes mesmos imigrantes, através da sua vivência e recriação. Seria a religião, com seus símbolos, espaços e tempos sagrados, ritos e rituais cotidianos, que iriam lhes permitir a plausabilidade do seu mundo cultural. Já, nos primeiros meses de sua permanência em terras brasileiras, seus esforços foram endereçados não somente para a criação de espaços físicos de vida, com a dominação da floresta, mas buscaram de imediato recriar, como lhes era possível, comunidades que tivessem a religião como uma referência da ética, da moral, e até da lei civil. Foram as capelas, que surgiram ao lado das primeiras choupanas, o elo que não apenas era o sinal material deste endereçamento como era o centro de convergências da população ao único ponto de encontro da comunidade, que além do aspecto religioso ditava a vida social das comunidades.

2. O Universo colonial e o “Sentimento Religioso”


As práticas e manifestações religiosas, no seio da sociedade humana, trazem o desenvolvimento e a integração nas comunidades recém-formadas. Estas pessoas necessitam de um ponto de partida para o resgate dos aspectos políticos, econômicos e sociais abandonados em suas terras natais; este ponto de partida seria a formação de uma “comunidade”, onde poderiam encontrar-se, rezar, conversar, trocar idéias sobre as culturas ali existentes, e até mesmo trocar sementes e objetos (escambo), trazidos de onde vinham ou ali produzidos. Era neste local, que os casamentos eram propostos e tratados pelos pais, é claro, os moços e moças eram comunicados; o casamento organizado, logo viriam os filhos com o objetivo de aumentar a população e fortalecer então o novo povoado.


A economia colonial era essencialmente agrícola, por isso, as normas morais deixavam de lado os prazeres físicos, que eram substituídos pelas virtudes e os méritos do trabalho, o qual interpretava a necessidade dessa economia, ávida de braços para o trabalho. A virgindade e o celibato eram fortemente valorizados, reafirmavam-se as verdades divinas em detrimento das vontades individuais, tudo isso, vigiado severamente através do confessionário.

A religião era a base do colono para interpretar o mundo, medir as relações sociais e cimentar a disciplina social. A igreja estava voltada para a formação de consciências obedientes e, para isso, serviu-se de instrumentos de controle social, da moralidade e da atribuição de status, destacando a força do poder divino sobre a comunidade, reforçando o seu caráter disciplinador (CENNI, 2003). Para os colonos a religião era o porto seguro e derradeiro sustentáculo, graças a ela mantiveram sua identidade cultural e venceram todos os traumatismos, preenchendo o vazio encontrado na nova pátria adotiva e estruturando um tempo gerador de uma singular civilização ítalo-sul-riograndense (MANFROI, 1975).

3. A Chegada dos colonos ao sul do Brasil.

Diferente da imigração italiana, que acontece em São Paulo, onde houve a importação de mão-de-obra para substituir o braço escravo, a imigração que se destina ao sul do Brasil tomou forma através da formação de núcleos de colonização, baseados na pequena propriedade (Carneiro, 1950).

A população residente nesta região, é constituída por grupos com situação social homogênea, na maioria pequena proprietária de terras, que utiliza o trabalho familiar. A colonização ocorreu pela necessidade, principalmente, de valorização de terras desocupadas, cobertas de florestas e acidentadas. Assim, torna-se compreensível que as terras que os imigrantes receberam tenham sido, sem exceção, as mais montanhosas, isoladas e de difícil acesso, não sendo, de modo algum, cobiçadas pelos latifundiários.

O sul do Brasil oferecia, aparentemente, as condições mais vantajosas para esse tipo de imigrante, cuja maior aspiração era representada pela posse da terra. Isso aparece, claramente, na memória de alguns descendentes de imigrantes, ao relatarem as dúvidas iniciais de seus nonos ao partir para o Brasil, que foram contornadas de maneira satisfatória, face a possibilidade, que aqui se apresentou, de adquirirem terras em melhores condições do que aquelas das regiões de origem (Ferigollo, 2004). 

Dessa forma, a política de colonização, implantada pelo governo da época, valorizou a concessão de terras a famílias, como forma de garantir a permanência dos imigrantes nas áreas coloniais, supondo que o sucesso dos empreendimentos coloniais seriam maiores, se fosse limitada a entrada de imigrantes com família.

4. A Capela como núcleo de formação do povoado.

Os colonos vindos das “Colônias Velhas” trazem ao local da nova morada, sementes para iniciar suas plantações, roupas guardadas em baús de madeira, ferramentas e outros, tudo isso, em cima de carroças. Além disso, trazem também, uma imensa tradição religiosa com suas práticas puritanas; isso, ajudava um pouco, a esquecer sua terra natal e superar as dificuldades na sua nova morada (Ferigollo, 2004).


Os colonos vendiam suas terras ou as permutavam para se avizinharem por religião, parentesco ou amizade. O católico, o padre, e a capela surgem logo após sua chegada, como elementos essenciais ao sucesso da nova morada, sendo que a última, sempre teve prioridade sobre as outras atividades sociais e trouxe a necessidade da organização de uma sociedade, de muita motivação, trabalho e enfrentamento de dificuldades (Galioto, 1987), o que, certamente, muito colaborou para que se organizassem no sentido de terem sua capela, sua comunidade e um sacerdote para atendê-los nas necessidades espirituais.


A atuação do sagrado na sociedade faz com que girem ao redor dela, não só a vida religiosa, mas também a social, a cultural e política, que entra já na formação de lideranças. Ao redor da capela surge a bodega, o salão de festas, a cancha de bocha, os jogos de cartas, o cemitério e depois a escola (Ferigollo, 2004).


Para uma vertente historiográfica, a religião é o grande eixo organizador da experiência colonial; e neste processo, a capela colonial desempenharia um papel primordial e insubstituível; dentro dessa visão, conclui-se que não foi uma tarefa simples, já que as distâncias e as lacunas eclesiásticas eram as realidades encontradas pelos imigrantes (Costa 1988). Nos primeiros anos, o padre visitava as capelas de duas a três vezes por ano, no máximo, pois residia na Igreja Matriz. Estas visitas deviam-se a cumprir os atos essenciais, ministrar alguns sacramentos, confessar e celebrar a missa. Em alguns casos e lugares não podiam influenciar diretamente na vida religiosa de seus fiéis, pois nem falavam e nem entendiam a língua ou dialetos, falada pelos imigrantes (Costa, 1988), e geralmente, proferiam a missa em latim, o que alargava ainda mais as distâncias, em relação a comunicação 


Os colonos sentiam falta da presença regular dos padres em suas vidas, nos domingos reuniram-se sob uma árvore ou na sala de um dos colonos, para as celebrações, onde um mestre-escola ou um ancião, fazia as leituras e os fiéis cantavam os louvores (Galioto, 1987), a religião sempre foi a força que guiou seus espíritos e, de certa forma, confortou os imigrantes na nova terra.


Com o passar do tempo elevava-se o número de católicos e de colonizadores, exigindo assim, novos padres, que iam se instalando em zonas pioneiras. Todos os pioneiros enfrentavam grandes dificuldades espirituais, contundo, a fé continuava viva e as paróquias iam surgindo e progredindo a cada dia (Costa, 1988). 


Da diocese de Santa Maria (criada em 1910), originou-se a maior parte das paróquias fundadas nas novas colônias localizadas na metade norte do estado: sete em Carazinho, quatro em Cruz Alta, três em Ijuí, dez em Erechim, quatro em Passo Fundo, três em Sarandi, seis em Palmeiras das Missões (Rubert, 1977). Essa última originou a diocese de Frederico Westphalen.

5. Colonização italiana no noroeste do estado do Rio Grande do Sul 

A região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, Segundo SPONCHIADO (1996), antes de ser colonizada por imigrantes italianos, era ocupada, inicialmente, por grupos indígenas principalmente por tribos Kaingangs e Guaranis. Um segundo momento do povoamento se dá com a presença de caboclos ou sertanejos. Sobre a presença destes se dispõe de poucos estudos, face a inexistência de dados históricos na região.

Foi a partir de 1917, segundo SPONCHIADO (1996), que irromperam os movimentos migratórios em direção ao noroeste do Estado, mais especificamente a região do Alto Uruguai, vindas das “colônias velhas” (Guaporé, Garibaldi, Bento Gonçalves, Nova Palma e Alfredo Chaves), onde a presença do ítalo-brasileiro é, atualmente, estimada entre 40 e 60% (Brasil, 2000). 


Os colonos ao chegarem no local iniciando a formação do povoado, e logo, pensavam onde ficaria a capela, local que através das práticas vivenciadas, manifestaria seu sentimento religioso e os enquadraria numa ordem social, onde poderiam revelar sua religiosidade livremente em reação a sua situação de imigrantes (longe da terra natal), projetando o seu futuro. 


Essas novas colônias, segundo ISAIA (1998), tornam-se paróquias muito mais rapidamente que as “colonias velhas”, muitas vezes menos de 5 anos após a chegada dos primeiros pioneiros. Pode-se avaliar através disso, os progressos da organização eclesiástica, que estrategicamente, procura diminuir as dimensões das paróquias, para facilitar a missão do padre.

A formação moral e ética das famílias pedia um refúgio, um ponto de encontro, por isso a construção de uma capela torna-se fundamental nesta sociedade em formação.


Como os povoados recém-formados eram pequenos, a capela servia, também, como ponto de encontro de todas as etnias ali existentes, mesmo sendo fundada por alemães ou italianos. O culto a religiosidade na nova morada necessitava de três elementos fortes: o primeiros é o espaço sagrado (oratórios), que são os santuários, as capelinhas, o quarto de dormir, o cemitério e outros. O segundo é o tempo sagrado, que são as datas especiais, dia destinado aos pedidos (ex: dia de Santo Antônio, São Francisco, Nossa Senhora de Lurdes, etc..) e o terceiro é a representação sagrada, que dá-se através das imagens e objetos de santos (POTRICH et. all, 2001).

A discussão em torno da capela, enquanto centro religioso colonial consistia, freqüentemente, na valorização da instituição e do seu caráter étnico-religioso. Ela norteava a vida moral dos colonos, é portanto, de caráter cultural, pois os valores religiosos e sua expressão normativa tendem a se identificar com os da sociedade, dava a impressão de que fora da religião não havia outra forma de vida social, contribuindo também, para o enquadramento dos colonos a autoridade e para a materialização do Pai supremo (Isaia, 1998).

A ética e a religião sempre estiveram profundamente entrosadas e ambas tornam-se essenciais para as famílias que se instalam em novas terras, pois, era o único meio de “origem à luz de Deus”. Fazendo parte dessa organização social, os religiosos tornam-se políticos e a capela funciona como uma vitrine do comportamento social, onde, podia-se ver e ser visto, oque também dava a oportunidade para moços e moças encontrarem-se, e quem sabe, até arranjar casamento (Isaia, 1998).

A Capela é o centro também do controle social, moral, cooperativo, por ter uma função de tamanha importância, tinham a idéia de que “quanto maior, melhor”. Era uma construção bonita e fabulosa, as vezes por concorrência entre as comunidades, mas principalmente, por acharem que assim melhor louvariam a Deus, dando-lhes uma casa digna.

Segundo PERUZZOLO et. all. (2001), A meta da vida moral foi colocada mais alta, numa santidade, sinônimo de um amor perfeito, e que deveria ser buscada mesmo que fosse inatingível. Sendo assim, da capela surgiria um conjunto de normas éticas para a vivência em sociedade e a partir disso, nasce no dia após dia uma moral que norteia estas relações sociais mas, não podemos nos esquecer, também, que o fanatismo religioso ajudou a obscurecer muitas vezes a mensagem ética da liberdade, do amor e da fraternidade universal, oque não muda ainda hoje na sociedade.

Apesar de haver no local, a capela, a religião era difícil de ser sustentada e fazê-la florescer pois, haviam poucos sacerdotes e suas visitas demoravam para acontecer devido as grandes distâncias e dificuldades de locomoção, em certos lugares as pessoas nunca haviam visto um padre (Isaia, 1998)

Na região a autoridade episcopal, de grande influência, situava-se na cidade de Frederico Westphalen, onde em 1951, foi fundada a catedral da diocese pelo Monsenhor Vítor Batistella. Comunidade essa formada em 1917, tendo como denominação “Barril” (Sponchiado, 1996). A Igreja na época, tratava-se de uma instituição que exercia um controle social presente e marcante no imaginário coletivo e espiritual, era responsável pela criação de mitos, como a do comunismo e a necessidade de seu combate (Martinazzo, 1992), coordenando, assim, o real e o imaginário, através de explicações transcendentais. 

O catolicismo implantado nas colônias era dotado de alicerces nas diretrizes romanizadas, ou seja, ao mesmo tempo em que se centraliza as decisões na figura do Papa, reforçava a autoridade do bispo sobre a diocese. O bispo era dotado de uma extrema centralização de poder, suas decisões, formas de pensar, resolver os problemas e encarar sua atividade episcopal, tinha um peso decisivo e definidor (Szatkoski, 2003). Esse poder era repassado e cabia ao padre exercê-lo junto as comunidades. Esse tinha, entre outras a missão de não permitir os casamentos mistos, ou seja, entre pessoas de religiões diferentes e, também, manter a língua nas paróquias e comunidades escolares católicas (Martinazzo, 1992).

O religioso demonstra conhecimento, fazia análises das situações globais, ao se referir as situações de trabalho e comunismo no mundo do período. Em nível nacional, abordava temas que perpassam a ação do Estado Novo, de Getúlio Vargas, com as leis trabalhistas e, para melhor se fazer entender no meio onde atuava, discursa com exemplos típicos do interior (Szatkoski, 2003).

O padre era o mais poderoso elemento de ordem, moralidade e estabilidade para os colonos, era o grande conselheiro da comunidade, tendo em vista que na maioria das vezes era a pessoa com maior grau de instrução, somada a sua relação de proximidade com Deus (Isaia, 1998).

A ação da Igreja, através de seus padres, também desprotegidos, torna-se o único elo de união de forças entre os colonos, o sinal da esperança material e espiritual, os padres se tornam líderes acreditados de todos, capazes de diluir distâncias e provincianismos peculiares aos italianos, e de agregar comunidades e grupos em torno de uma estrada a abrir, de uma ponte a construir ou de uma escola a edificar (Costa, 1988). E as comunidades, assim organizadas, tornavam-se o espaço de diálogo entre os poucos padres que as perambulavam e os próprios colonos. As capelas eram vistas, também, como possíveis núcleos de futuro progresso, seja pelos artesãos, como pelos comerciantes que seguiam o caminho das organizações religiosas para realizar seus intentos, misturando, muitas vezes, objetivos religiosos com interesses próprios (Costa, 1988).

Através da capela fazia-se espalhar o patriarcalismo e a necessidade do crescimento familiar, isso significa sucesso e continuidade da empresa colonial. Ela é o centro da formação ideológica dos colonos, atribuem valores cristãos ao dever da procriação, sem práticas contraceptivas, incentivando o casamento e a procriação precoce, exigindo que a mulher tivesse muitos filhos, por isso, surge a consciência de que devia gerar quantos Deus quisesse, agradecendo assim, a saúde e a fertilidade (Costa, 1988).

Para os colonos, a capela era muito importante, mais até que a bodega, o salão e a cancha de bochas, elas eram grandes e bonitas, enquanto o restante das construções fazia-se de maneira que dava, aos poucos e bem simples. Hoje, com a organização da vida social essa realidade passa a ser modificada e percebe-se a construção de amplos salões e capelas pequenas, este parece ser um indicador do deslocamento do pólo central, do religioso para o social e econômico.

Antes as pessoas iam às festas de capelas para rezar e encontrar-se com os amigos, hoje isso difere um pouco, da mesma maneira que a festa era gratuita e hoje não é; as bebidas e a comida eram resultado da colaboração de todos, não havia preocupação com renda e lucros. A partir do momento em que os lucros começaram a entrar em jogo, a espontaneidade, o clima de oração e de festa verdadeira, aos poucos foi desaparecendo, torno-se uma feira, um negócio, uma barraca de vendas, isso fere o lado religioso das comunidades, originadas pelos primeiros imigrantes.

6. Considerações finais

Afinal, pode-se inferir que a capela foi como a casa de uma família cujo pai era Deus, a mãe Virgem Maria e os padres e leigos eram irmãos mais velhos, esses últimos, sempre disponíveis a comunidade, por convicção própria e decisão pessoal. Prestavam seu serviço gratuitamente, com alegria e cordialidade, o que faz relação hoje com os ministros da eucaristia e, as capelas nos dão a imagem das Comunidades Eclesiais de Base, como forma de evangelização que a Igreja Brasileira se propõe no momento atual.


O colono autonomizou-se, gradualmente da autoridade clerical. Hoje o conselheiro econômico é o gerente do banco; o gestor da saúde, é o enfermeiro e o médico; o lazer e em frente a televisão; o juiz dos conflitos é a justiça do estado; o centro da cultura é o professor e a informação é devida ao rádio, ao jornal, a televisão e a internet. As Capelas tem hoje uma grande diminuição de fiéis, a religião passou a ser vivida de forma mais ritualista e formal. As festas perderam muito do seu lado religioso e já não se usa mais a Santa sobre o andor para as procissões, e se existe,  finalidade é essencialmente lucrativa.

Portanto, percebe-se que a crise do catolicismo, hoje ocorrente, não indica apenas o fim de um período e de um modelo; ela é, ao mesmo tempo uma chance que é dada ao catolicismo de redefinir seu papel e optar por uma nova ordem social, muito mais condizente com a origem popular e igualitária, de sua origem, nos pequenos povoados, entre os colonos imigrantes formadores da nossa atual sociedade.
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